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"Tu, Senhor és o Altíssimo em toda a terra.
Os céus anunciam a Sua justiça, e todos os
povos vêem a Sua Glória". (SALMO 97: 9, 6)
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SS
egredos doegredos do
ucessoucesso

Um dia, alguém perguntou a
George Müller o segredo do
sucesso da sua maravilhosa.

Ele respondeu:
.

Falando desta forma, curvou-se sobre si
próprio, mais e mais, até quase tocar o
chão. Continuou -

.

Nos dias de hoje, os homens
procuram o sucesso de forma
desenfreada. Quer na escola, no acesso
ao ensino superior, na carreira
profissional, na projecção pessoal,
social ou económica, todos os meios são
lícitos para alcançar o fim desejado,
mesmo que isso implique a destruição
dos colegas, dos amigos e da família.

Mas se assim sucede na vida secular,
há também quem pretenda que a sua
vida espiritual se paute pelos mesmos
valores de projecção pessoal, monetária
e social. Querem monopolizar Deus e o
Evangelho a seu bel-prazer e para os
seus intentos. George Müller não

monopolizava a vida santa, a vida de fé.
Ele seguia o Senhor, submisso à Sua
vontade e desprendido dos seus
interesses, para dedicar-se ao bem
estar dos homens. Nisso se resumia o
seu segredo.

Jesus disse: "
.

Abnegação não é renunciar uma
concessão forçada. É, sim, aplicar o
machado à raíz do rebelde, do qual
todas as ambições são ramos. Justiça
própria, confiança própria, egoísmo,
presunção, inveja, exaltação, são
alguns desses ramos que a Bíblia
classifica de frutos da carne (Gál.5:22
ss). Há somente uma cruz, sobre a qual
o ego é crucificado: a cruz da renúncia
voluntária de si mesmo. Müller rejeitou
a fama e riqueza. Desprendeu-se do
mundo com os seus prazeres e enganos.
Separou-se de todas as práticas
duvidosas. Confrontou as tradições e os
costumes das igrejas com a Palavra de
Deus e, paulatinamente, seguiu firme e
fiel à Palavra de Deus. Cada passo seu
era uma nova renúncia, mas em apesar
de ter tido falhas, os seus passo
seguiam o trilho marcado pelo Senhor
Jesus. Façamos o mesmo na nossa vida
para a glória do Nosso Senhor.

«chegou um dia em que

eu morri, morri completamente»

«Morri para George
Müller, para as suas opiniões,
preferências, desejos e vontades. Morri
para o mundo e para a sua aprovação ou
censura. Morri para o agrado ou a crítica
dos meus irmãos e amigos. Desde então,
tenho procurado apresentar-me

aprovado diante de Deus»

negue-se o homem a si

mesmo e tome sobre si a sua cruz"

ego

�

www.come.to/refrigerio.pt
Se tem acesso à Internet, visite-nos no endereço acima referenciado. Além
dos artigos publicados na presente revista, encontrará dezenas de artigos
de «Refrigério's» anteriores. Se pretender enviar-nos alguma mensagem
pode fazê-lo por email para: refrigerio@bigfoot.com
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DIVISÃO:DIVISÃO:
Um factor de crescimento ?

3. O Produto da Carnalidade

INTRODUÇÃO:
A IGREJA EM CORINTO

Igreja em Corinto era uma igreja

. Alguém poderá dizer:

"Mas eu nunca li isto nas epístolas

aos Coríntios". Paulo foi enviado à

cidade de Corinto e, sendo conhecedor da

fama dela, teve medo e uma certa

apreensão de penetrá-la com o Evangelho.

Certa noite, Paulo teve uma visão na qual

o Senhor o fortaleceu e o animou e, entre

as muitas coisas que lhe disse, proferiu

esta frase:

" (At 18.10). A Igreja em Corinto

era:

Em Romanos 12; 1 Coríntios 12 e

Efésios 4 temos as listas dos dons

espirituais e Paulo afirma aqui que

quanto à igreja em Corinto, não lhe

faltava nenhum destes dons. Os

pentecostais ensinam que os dons

espirituais são dados àqueles que

alcançam um certo grau de espiri-

tualidade ou como recompensa da

espiritualidade. Tal ensino é falso e vai

contra a Palavra de Deus. Se os dons

espirituais são dons, então não podem ser

ao mesmo tempo recompensas, pois neste

caso deixariam de ser dons, ou presentes

da parte de Deus. Além disso, é o Senhor

soberano que distribui os dons não porque

nós queremos ou pedimos e, sim, como Ele

quer, segundo a vontade dEle (1 Co 12.4-

11).

A evidência dos dons espirituais em

determinada igreja local não é garantia de

que ela seja espiritual. A igreja em

Corinto era carnal. (1 Co 3.1-4).

Paulo ficou na cidade de Corinto por

uns dezoito meses a fim de instruir os

novos convertidos. Mesmo sendo uma

igreja privilegiada com muitos dons

espirituais, lamentavelmente temos de

dizer que não progredia nas coisas de

Deus. Quantas vezes, nesta primeira

epístola, era necessário que Paulo

escrevesse: "Não sabeis".

Existiam no seio da igreja várias

facções e Paulo atribuiu isto ao fato de ser

ela uma igreja carnal, controlada pela

carne.

No último capítulo chamamos atenção

aos ensinadores que dividem a igreja,

arrastando discípulos atrás deles. Mas a

culpa pelas divisões em Corinto não

parece ser dos servos de Cristo e, sim, dos

crentes em Cristo. Os membros é que

estavam idolatrando os servos ,

exaltando-os e fazendo-os líderes de

facções. A verdade é que alguns servos

aceitam este tipo de veneração e não

protestam quando os seguidores colocam-

nos acima do Senhor, acima dos ensinos

bíblicos e quando afirmam que os seus

pronunciamentos e escritos são infalíveis.

Tenho a certeza de que Paulo usou o nome

dele e dos outros servos como ilustração,

mas os servos em questão eram outros,

talvez irmãos da própria localidade, que

Paulo não quis identificar. O motivo por

que afirmamos assim encontra-se em 1 Co

4.6.

Uma pessoa ou igreja carnal seguirá

homens, enquanto a pessoa ou igreja

espiritual dará a preeminência a Cristo.

O título Senhor é repetido 62 vezes na

primeira epístola aos Coríntios. Quando

reconhecemos o senhorio de Cristo, Ele

terá o lugar preeminente na igreja.

Não há necessidade de escolhermos

entre os servos do Senhor, pois como

Paulo afirma, (1 Co 3.21-23).

Deus tem dado todos os servos para a

edificação e consolidação da igreja,

portanto, devemos respeitá-los como

servos, mas nunca reverenciá-los como se

fossem deuses ou o próprio Senhor.

numerosa

"Pois tenho muito povo nesta

cidade

Quais são as evidências de carnalidade

nesta epístola, e quais as coisas que

dividiram a igreja?

"tudo é vosso"

Capítulos 1-3.
�

(Continua no próximo número)

A

1.Dotada - 1Cor. 1:4-7

2. Retardada - 1Cor. 3:2

3. Dividida - 1Cor. 3:3-4

1.
POLARIZAÇÃO EVIDENTE

9.ª Parte
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O meu testemunhoO meu testemunho
E

ra o mais novo de seis irmãos;
cinco rapazes e uma rapariga.
Meu pai era carteiro, e isto

equivale a dizer que éramos pobres.
A minha mãe era uma mulher, de
grande caracter, e muito temente a
Deus; embora não fosse muito
praticante da igreja católica,
ensinou-nos a frequentar os
caminhos do catolicismo.

Talvez pela influência de minha
mãe comecei desde pequenino a
temer a Deus, e a procurar ser-lhe
agradável. Ia à missa assiduamente
e influenciei um grupo de rapazes,
para fazermos a primeira comunhão.
Coisa estranha! Quando estava para
tomar a hóstia desmaiei!.... Havia
uma constante angústia em mim,
pois eu conhecia a Palavra de Deus, e
ela me revelou que era pecador.
Queria deixar de pecar, mas por
muito que me esforçasse não
conseguia.

Aos 16 anos assentei praça na
Marinha de Guerra. Ao fim de um
ano adoeci com tuberculose
pulmonar.

Tinha uma namorada quando fui
para a marinha, uma linda rapariga,
e amávamos-nos ardentemente.
Quando cheguei da tropa casamos.
Eu tinha 18 anos e ela 20. Talvez
porque não ficasse bem curado, ou
porque a vida naquele tempo era
muito dura, trabalhava-se muito,
voltei a ficar doente.

Tínhamos um filho com dois anos,
e pode-se calcular a minha aflição,
por diversos motivos; não podia
trabalhar, não me podia chegar ao
meu filho por causa do contágio.
Cheguei a desejar a morte mas tinha
medo de inferno.

Foi nesta angústia e desespero que
meu irmão António, me falou dos
protestantes e me disse que era a
religião verdadeira, e que eles

vinham pregar à nossa terra. Fiquei
furioso e combinei com outros
rapazes a forma de os fazer
retroceder, pois pensava que Deus
me agradeceria.

No dia marcado lá estava eu com
os outros rapazes. Ao ouvir os
cânticos, orações, e a Palavra de
Deus, disse para os outros: o meu
irmão António tem razão; estes
ensinam a verdade. E em vez de os
apedrejar entreguei-me de coração
ao Senhor.(Tenho pensado muitas
vezes, se eu nesse dia me deparasse
com certas formas de cultos que
ainda hoje usam para evangelizar!...
Tal como estoirar com os dedos, bater
palmas, falar línguas, etc., eu não os
teria reconhecido como enviados da
parte de Deus.)

Quem pregou foram os irmãos
João Rodrigues de Figueiredo, José
Luís de Oliveira, Joaquim Gonçalves
e António Lopes. No final da reunião,
dirigi-me a eles e bombardeei-os com
perguntas. Quando cheguei a casa
ajoelhei-me no meu quarto, e a
chorar pedi perdão dos meus
pecados ao Senhor. Sei que a partir
daquele momento algo de novo
estava em mim. O meu entendimento
se abriu acerca das coisas celestiais,
e eu pude compreender que o Senhor
Jesus Cristo tinha expiado na cruz
do Calvário todos os pecados da
humanidade, e que deseja perdoar a
todo o pecador que se chegue a Ele
arrependido.

O irmão Figueiredo vivia nessa
altura em V. N. do Ceira, com sua
esposa Lucinda de Figueiredo.

Existia um salão em Vendinha.
Também já havia em Venda Nova um
grupo de irmãos que se reuniam em
casa do irmão Martins, um irmão que
estava no Brasil.

Queria agora falar um pouco do
prezado irmão Figueiredo e do meu
relacionamento com ele. Logo após a
minha conversão começou a
empurrar-me para o púlpito para
pregar. Eu não podia compreender
como é que eu sem curso e com
poucos estudos, podia pregar o
evangelho. Tinha um grande
complexo de inferioridade.

Ele abriu muitos trabalhos.
Recordo a primeira vez que
pregamos o evangelho em Vila
Facáia. Ele com seu acordeão
começou a tocar um hino ao ar livre e
eu a cantar. Assim se reuniu uma
grande multidão à qual nós
pregamos o evangelho. Houve
conversões e foi para esse campo que
o irmão João Varandas e esposa
foram como obreiros enviados pela
igreja.

Abrimos um trabalho em Chelo, e
durante muito tempo assistiu uma
grande multidão; houve conversões,
alguns dos quais já partiram para o
Senhor.

Abrimos outro em Algaça; havia lá
pessoas possessas de espíritos
malignos, e foram libertas. Houve
almas salvas, um dos quais é nosso
irmão Ramiro, que é hoje ancião
numa igreja na área de Sintra.

Abrimos também um trabalho em
C a r v a l h o , i g r e j a e x t r a o r -
dinariamente abençoada, de tal
maneira que já há cinco obreiros a
trabalhar na Obra saídos dessa
igreja; e são eles: o bem conhecido
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O meu testemunhoO meu testemunho (Cont.)

irmão Luís Lobo, do qual teríamos
muito que falar. O irmão Mário
Tavares, que embora não fosse dalí
casou ali e tem ajudado nestes
lugares. O irmão Carlos Alberto,
empresário próspero, mas que
também faz parte na escala como
obreiro. O irmão Samuel, obreiro
consagrado, e professor de doutrina
cristã num colégio em Coimbra. E
finalmente a Ester, sua irmã, que
também como Samuel frequentou o
Instituto Bíblico, e está a trabalhar,
com seu marido, com crianças na
área de Lisboa.

A abertura desta igreja em
Carvalho, deve-se muito ao meu
irmão António, de quem falei no
principio. Durante vários anos
seguiu a profissão de nosso pai, a de
carteiro. Tinha o dom de testemunhar
ás pessoas acerca da sua Fé, e como o
seu percurso era naquela área
almoçava numa mercearia do Sr.
António dos Santos, que também se
converteu e toda a sua família. O meu
irmão começou a contar como o
Senhor o salvou e como o tinha
libertado dos espíritos malignos
assim como a mãe do irmão Luís
Lobo também era atormentada.
Houve muita perseguição, o padre
incitou aquele povo contra nós e
houve apedrejamento, tocavam
latões, houve ameaças de morte, mas

graças a Deus também muitas
conversões.

Também abrimos um trabalho em
Midões onde o irmão Clímaco Batista
tinha uma Quinta. Pregamos lá o
evangelho muito tempo. Abrimos
também em Ponte Velha onde
permanece uma igreja em casa do
irmão Joaquim e esposa, com muita
perseguição.

Naquele tempo o meio de
transporte de muitos irmãos era a
bicicleta, mais tarde a motorizada.

Queria agora contar embora duma
manei ra mui to resumida , a
influencia que o prezado irmão
Fr a n k S m i h t t e v e n o m e u
crescimento espiritual. Depois da
minha conversão, eu comecei a
reparar que, tanto eu como os meus
irmãos na Fé, não eramos perfeitos.
Não compreendia como era possível
que entre irmãos salvos, pudessem
haver contendas tão graves e ás vezes
maldades tão grandes!... E então
comecei a notar que o irmão Frank
Smiht revelava uma vida consagrada
ao Senhor. Uma vida de mansidão, de
humildade, tratando todos os
assuntos com uma extraordinária
sabedoria; nunca o ouvi queixar-se
de outros irmãos, muitas vezes
passou necessidades, mas nunca

pediu nada a ninguém. Nunca o ouvi
irritar-se contra algum irmão. Vi-o
chorar uma vez quando um irmão o
estava insultando, dizendo mentiras
contra ele. Sua esposa a senhora D.
Doroth era também uma santa
mulher, como Sara honrava muito o
seu marido, sujeitando-se a ele,
ajudando-o muito na obra do Senhor,
principalmente no ministério da
oração.

Quero aqui deixar uma referencia
ao prezado irmão João Varandas para
dizer que durante seis anos enquanto
o irmão Frank permaneceu em
Inglaterra foi ele que ficou com a
responsabilidade que tinha o irmão
Frank, celebrando casamentos,
baptismos, funerais, etc. O irmão
João Varandas tem um dom muito
especial para esse Ministério.�
(Exte texto é uma adaptação do testemunho
de Eduardo Costa)

A

CANECA

FEIA

A

CANECA

FEIA

N
a minha secretária tenho uma caneca de cerâmica
não muito bonita que uso como depósito para lápis.
No interior tenho também alguns pincéis sujos de

tinta seca. Escrito no exterior tem as iniciais "CL". Porque
pus eu este objecto feio na minha secretária? A razão
principal é porque fui eu que o fiz quando tinha sete anos.
Quando a acabei de fazer era para mim uma obra de arte.
Hoje tem apenas valor de referencia. Passados tantos anos,
olho para este objecto com outros olhos e tenho uma ideia
diferente, como podem calcular.

Depois que Deus criou Adão e Eva, olhou para eles e viu
que eram belos. Cedo, contudo, Adão e Eva pecaram
desobedecendo e tornaram-se terrivelmente feios para
Deus. Deus podia tê-los destruído. Mas traçou outro plano.
Em vez disso Ele amou o que tinha criado à sua imagem e
prometeu tornar esta criação ainda mais bela. Desde logo
Ele projectou enviar a Jesus, Seu Filho, para destruir o
poder do pecado(Géneses 3:15). Na cruz, Jesus derrotou
Satanás e agora podemos ser novamente aceites por Deus.
Se aceitamos o que Jesus fez por nós as consequências do
pecado que nos tornam feios aos olhos de Deus, são
apagadas e nós somos cobertos pela beleza que há em
Cristo.

É por isto que eu tenho ainda aquela caneca feia em cima
da minha secretária. Ela lembra-me quão desagradável é o
meu pecado diante de Deus, mas também como através do
sangue de Jesus, eu sou amado, hoje, aos olhos do meu
Criador.�

CARLOS LACERDA (Sintra)

C.L.
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PRECISAM-SE
de

ESTUDOS BÍBLICOSESTUDOS BÍBLICOS
U

ltimamente tem-se notado a falta de verdadeiros
estudos bíblicos nas igrejas locais. Alguns pregadores
tem-nos substituídos por mensagens, porem estas não

têm o mesmo efeito, porque nelas não existe dialogo,
perguntas, respostas, e oportunidades de discussão dos temas
de forma que os jovens e os mais novos na fé aprendam as
verdades bíblicas.

Recentemente tive conhecimento de alguns problemas que
afligem os responsáveis numa igreja local. Devido à
tolerância para com as supostas pequenas coisas, certos
rapazinhos deixaram crescer demasiado o cabelo e agora
assistem aos cultos com "rabo de cavalo", que fica bem a
meninas, não a eles. Isso não é nada comparado com a
possibilidade de em breve outros usarem brincos nas orelhas
ou nariz e terem um comportamento reprovável na Casa do
Senhor.

Dificilmente isto aconteceria, se existirem estudos bíblicos
na igreja local onde os jovens aprendessem o que as escrituras
ensinam( Prov. 22:6- Actos 7:22 e II Timóteo 3:14-15)

Senão houver diferenças no vestir do homem e da mulher,
não haverá confusão? É isto que acontece no mundo e está a
entrar na igreja. Deus não é um Deus de confusão, mas de Paz
( I Cor. 14:33 ). Devemos recordar que os homens foram feitos
há imagem e semelhança de Deus e que os animais tem os
seus próprios instintivos por isso somos aconselhados por
Paulo a abtermo-nos de toda a aparência do mal.�

Texto revisto pela redacção.

England needs you
Mission Statement:

CHRISTIAN AU PAIRS serves to provide an opportunity for
Christian young people, mainly from Europe, to tome and
help christIan families in Britain and to improve their
English.

If you're interested contact:
(se estás interessado, contacta):

Tel. 01293 882200 or Fax 01293 414488
Email: aupairs@virgin.net

Christian Au Pairs
106 Grattons Drive, Pound Hill, Crawley
West Sussex RH10 3JP - GREAT BRITAN

Notícias de

BRAGABRAGA

O
41.º Aniversário da Igreja em Braga foi

celebrado com acções de graças e louvor a Deus
pelos queridos que nos precederam, os quais,

em condições muito difíceis, lutando contra tudo e
contra todos, nos legaram o património espiritual que
agora usufruímos.

Crianças, adolescentes e jovens, participaram neste
aniversário com cânticos, jograis, etc.

Foi anunciado, neste dia, a compra do imóvel em vista
para cultuarmos o Senhor e anunciar as Boas Novas,
dado que são reconhecidas as condições exíguas e
degradadas em que o fazemos actualmente. O dinheiro
que temos não é suficiente, mas o Senhor proverá, uma
vez que a Obra é Sua.

Temos um bom e dedicado grupo de professores da
Escola Dominical, um bom grupo de jovens, no qual se
inclui o , grupo musical que transmite a
Palavra através do canto e da música, solicitado por
várias Igrejas e Organizações.

Também afecto aos jovens estão os
, os convívios juvenis e não só, a nível

denominacional e interdenominacional, bem como o
esforço evangelístico denominado Alguns
dos jovens estão integrados no GBU

.

As senhoras, têm a sua reunião mensal
complementada com encontros quinzenais, às 3.ªs
feiras, para oração nas casas, e algumas destas Irmãs
pertencem ao .

Alguns irmãos fazem parte dos
, actuando nesta região, testemunhando

interessantes experiências.

Continuamos com as visitas regulares aos Irmãos em
Ponte de Lima, e a dar apoio esporádico, aos Irmãos de
Póvoa de Lanhoso (trabalho aberto em Janeiro último).

Prossegue a formação bíblica aos novos convertidos.
As visitas aos lares, prioritariamente a descrentes e

desviados, continuam, tendo sido bem recebidos por
todos.

Finalmente, o Grupo de Anciãos, que se reúne
trimestralmente, tem procurado actuar com harmonia e
com sabedoria, para bem conduzir o rebanho do Senhor
aqui.

Em termos orgânicos, somos membros da AEP e da
CIIP.

Se existem campos com muitas carências, Braga não
é excepção, pelo que pedimos as orações de todo o povo
de Deus, para além da colaboração possível em todos os
domínios, embora sabendo que, essencialmente,
dependemos do Senhor que nos comprou e nos ama.

.

Sal da Terra

Acampamentos
Âncora

Ser Radical.
(Grupo Bíblico

Universitário)

Grupo Lídias
Gideões

Internacionais

Samuel Vieira
�
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Secretário Executivo: Secretário Adjunto: Tesoureiro:

*
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DEPARTAMENTO MISSIONÁRIO

A ROCHA
Associação

É
com alegria que temos visto o Senhor
responder a alguns assuntos que
temos posto diante dele:

1-Damos graças pelas pessoas que
andavam desviadas há vários anos e
voltaram à comunhão da igreja e com o
Senhor;

2-Damos graças porque através
dessas vidas uma pessoa aceitou Cristo;

3-Damos graças pelo envolvimento de
duas irmãs com o GBU, que começou
recentemente reuniões em Guimarães.
Que seja um meio para alcançar mais
estudantes;

4-Damos graças pelas "caminhadas de
oração".Têm sido uma experiência
interessante. Uma vez por mês,
caminhamos em determinada zona em
oração, intercedendo pelas pessoas que
ali moram, trabalham, passam ou se
divertem. No sábado seguinte, vamos
para a mesma zona distribuir literatura, e
se possível, conversar com alguém sobre
o amor de Cristo;

5-Damos graças pelos 11 anos da
igreja celebrados em 19 de Abril. Havia
boa presença com vários descrentes,
entre eles um espirita. Orem ao Senhor
para que fique liberto da opressão que
vem sofrendo;

6-Damos graças pelo envolvimento da
igreja em missões em Angola e
Moçambique;

7-Damos graças ao Senhor pelo
Espirito Santo e pela Sua presença no
nosso meio.

David Barret é professor de missões na
Universidade Regente em Virgínia Beach
nos Estados Unidos e na sua publicação
anual sobre este assunto, ele informa que
há 3.600 emissoras de rádio e televisão
cristãs no mundo. Neste ano de 1998
serão distribuídos 66 milhões de
exemplares da Bíblia, 102 milhões de
exemplares do Novo Testamento e 24.600
novos títulos de livros serão publicados.
Há no mundo cerca de 32 mil periódicos
cristãos.

Ele calcula que serão gastos 447
bilhões de horas em evangelismo no ano
de 1998, num movimento que deverá
envolver 409.000 missionários cristãos e
4,86 milhões de obreiros nacionais. Ainda
segundo a sua previsão, as igrejas
deverão receber em ofertas 11,885
bilhões de dólares em 1998.

Estamos a escrever para dizer que já
voltamos de Moçambique para a
Inglaterra, e iremos visitar Portugal no
fim do mês de Junho, e ficaremos até dia 3
de Agosto. Enquanto estivermos em
Portugal o Chris espera que possa fazer
um curso de tradução na Faculdade de
Letras durante o mês de Julho que será
uma grande ajuda para o trabalho que
estamos a fazer em Moçambique.

Também durante este tempo em
Portugal gostaríamos de falar nas igrejas
sobre o trabalho que ainda estamos a
fazer para Moçambique porque achamos
que é bom fazer um relatório daquilo que
fizemos durante os três anos que
estivemos em Moçambique. Muitos
crentes em Portugal nos têm apoiado de
várias maneiras neste trabalho. Mas alem
disso gostaríamos de falar sobre este
trabalho para apresentar os planos que

estamos a preparar para avançar em
Moçambique. Nestes dias Moçambique
está muito aberto para o evangelho e tem
havido um crescimento forte nas igrejas,
com novas igrejas a serem plantadas.
Porém ainda precisam de muita ajuda
especialmente na área de material para
ensinar a Palavra de Deus. Por isso
achamos que é importante que falemos
acerca daquilo que está a acontecer em
Moçambique e o que Deus está a fazer lá
nestes dias.

É sempre com acção de graças que me
dirijo ao Senhor nosso Deus e Pai, em
relação ao vosso ministério, pela
comunhão e amor que tem posto nos
vossos corações por aqueles que Ele tem
chamado a tempo inteiro para o Seu
ministério.

E é também com muita gratidão aos
irmãos que compõem essa missão, por
estenderem esse amor e comunhão a
alguém como eu, que faz um trabalho tão
simples e "escondido".

Fico rogando ao Senhor da "seara" que
estenda a Sua benção a cada membro
dessa comissão e respectivas famílias.

Mais uma vez recebam um grande e
fraterno abraço cheio de gratidão.

De uma forma impressionante Deus
dirigiu-nos até ao lugar onde nos
encontramos agora. Uma sala que leva
umas 50-60 pessoas com mais 3
pequenas salas, na zona Norte de
Ermesinde. Quase tudo o que nós
pedimos!! Mudamos para lá no início de
Março. Louvamos ao Senhor pela Sua
Direcção em todo este processo.

�

�

�

�

�

�

Nota da redacção:

Devido a troca de material as noticias

missionárias referidas ao Ir. Miguel

Castro, de Fafe, no passado número

pertenciam ao Ir. Paulo Oliveira.

Pedimos perdão pelo erro cometido.

A nossa casa de oração:

PAULO OLIVEIRA
4580 - Guimarães

Boas Informações de
DAVID BARRET

Chris e M.ª Do Carmo
INGLATERRA

M.ª Celina Figueiredo
Monte da Caparica

Samuel e Jacinta Santos
ERMESINDE
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Iniciativas evangelistas:

Temos feito periodicamente
distribuição de folhetos aos nossos
v i z i n h o s e n a r e d o n d e z a .
Acreditamos que é um trabalho que
está a preparar o caminho para a ceifa
que o Senhor nos dará nesta terra tão
dura ao Evangelho. Ore connosco
também para um bom entrosamento
nosso na nossa v iz inhança .
Particularmente ore pelo nosso
senhorio e vizinho para que Deus os
possa salvar e às suas famílias.

Os estudantes do GBU agradecem!
A minha estatura espiritual como
quem se pode alimentar de alimento
mais sólido do que leite torna-se
realidade pelo envolvimento e
compromisso como vogal do GBU-C.

Temos um alvo: que os estudantes
s e a p o i e m m u t u a m e n t e n o
c o n h e c i m e n t o , v i v ê n c i a e
comunicação da mensagem Cristã
Bíblica. Para isso queremos implantar
até ao ano 2000 um grupo bíblico em
cada uma das 30 principais
localidades portuguesas onde há
estabelecimentos do Ensino Superior.

A Igreja de Sintra vai realizar a sua
X Conferência Missionária nos dias
25, 26 e 27 de Setembro nas
instalações da União Bíblica no
Carrascal. O tema será "Lembre-se
dos que estão presos como se
estivessem na cadeia com eles"
H e b r e u s 1 3 : 3 . Pa r a m a i s
informações contacte o Ir. Dr.
António Calaim.

O Retiro para Obreiros será
realizado nas instalações do IBP no
Tojal de 14 a 18 de Setembro. Caso
possa assistir, confirme a sua
inscrição com o irmão Delmiro
Rodrigues

a

.

LÍDIA FLETCHER

Obreira no G.B.U.

NOTÍCIAS

DIVERSAS

notícias missionárias de

Agostinho Farinha

em Benguela

Ensinando e Treinando

Cristãos Angolanos

A Maior Necessidade

O irmão Agostinho Farinha tem
viagem prevista para a província de
B e n g u e l a e m A n g o l a o n d e
permanecerá de 15 de Julho a 13 de
Setembro para continuar estudos
realizados com os nossos irmãos.
Também está prevista ida com a esposa
Celeste(Leta) durante o mês de Agosto
para trabalhar com professores da
escola dominical de crianças. Esta Irmã
tem tido um peso especial por esta área
de ministério. Oremos pelos familiares
que ficam e que Deus possa continuar a
cumprir a sua vontade através da
obediência à chamada uma vez dada a
estes irmãos.

Por ERIC e MARG. McCAUGHREN

Verifica-se em
Angola uma
inf lação da
p o p u l a ç ã o
urbana, onde
s e i n s e r e m
centenas de

crentes vindos das assembleias da
província. Estas pessoas deslocadas,
traumatizadas pelo sofrimento, ou
tendo testemunhado violência física,
abusos sexuais e aqueles cujos
familiares foram mortos, almejam que
alguém os receba. Eles vêm até nós
pedindo por roupas, dinheiro, comida,
remédios, sapatos, copos, bicicletas (e
até carros!), Bíblias e hinários. Todos
desejam alguém que os escutem e uma
palavra de conforto. Isto conduz a que
às vezes nos sintamos cansados física e
emocionalmente, pelo número de
pessoas envolvidas e pela quantidade e
profundidade dos proble-mas que eles
têm de enfrentar.

Desde o êxodo missionário em 1975,
tem havido um crescimento de crentes.
Os evangelistas angolanos fizeram
tremendos sacrifícios pessoais para

pregar o evangelho, mas o Senhor
abençoou abundantemente os seus
esforços. Há áreas entre o povo Chokwe
onde praticamente em todas as
localidades existe uma assembleia
local, ainda que humilde. É preciso ver
para acreditar !

Infelizmente, a saída em massa dos
missionários ensinadores da Bíblia,
implicou que muitas assembleias
tenham ficado sem ensino, com semi-
literados ou homens analfabetos como
líderes. Os anciãos eram bons homens e
fieis servos de Deus, porém essa
geração já há muito passou, muitos
morreram numa idade relativamente
nova em virtude da guerra, má nutrição
e falta de cuidados médicos. Alguns
dos seus lugares foram «ocupados» por
homens com o mínimo ou mesmo
nenhuma memória ou compreensão do
que os missionários fundadores
ensinaram. Estabeleceram as suas
próprias regras e regulamentos,
distorções da verdade bíblica,
ensinando um evangelho segundo a
percepção humana. Na ausência de
ensino, as doutrinas foram absorvidas
por grupos influentes, tais quais o Cato-
licismo romano, pentecostais e
adventistas do sétimo dia.

Que dizer do futuro ? Uma das maio-
res necessidades para o efectivo estabe-
lecimento de assembleias fortes em
Angola tem de ser o ensino sistemático
da Bíblia e o treinamento daqueles que
tenham a vocação e o dom de ensinar,
de acordo com 2 Tm. 2:2.

Por RUTH HADLEY

A maior necessidade de Angola é de
Escrituras. Os cursos de Ken Jones do
Brasil têm suplementado os cursos de

com grande efeito. Louvamos ao
Senhor pelo ministério dado ao Irmão
Ken. Estes cursos foram impressos pela
primeira vez no Brasil, depois da
Inglaterra. Cella Poland e Walter
Alexander estão também a imprimir
alguns em Portugal. A eternidade
contará do grande contributo destes

�

Emaus

Tradução livre e seleccionada de Echoes-Missionary Magazine- Maio 1998
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deus de uma noite oudeus de uma noite

DEUS DA ETERNIDADE ?DEUS DA ETERNIDADE ?
N

ão vos façais pois idólatras, como

alguns deles; porquanto está

escrito: o povo assentou-se para

comer e beber, e levantou-se para

divertir-se» "Filhinhos,

guardai-vos dos ídolos"

"o

crepúsculo do deus, um triunfo; seu

concerto, uma perfeição»

"jamais alguém falou como este

homem"

... para nós há só um Deus,

o Pai, de quem são todas as coisas e para

quem existimos; e um só Senhor, Jesus

Cristo, pelo qual são todas as coisas e

nós também por ele

(1Cor. 10:7).
.

Milhares de pessoas acampam
diante do estádio apesar do calor e do
incómodo. Finalmente, à noite chega a
«estrela» com os seus músicos e
dançarinas. Num ambiente delirante de
gritos e música, médicos e enfermeiros
trabalham sem descanso para evitar os
estragos desse espectáculo. Depois
disso, nada mais: o cantor vai-se embora
deixando atrás de si alucionada e ferida
uma multidão todavia submersa no
irreal, sobre a qual se apodera o vazio e
as trevas. No dia seguinte, nas
primeiras páginas dos jornais, são
destacados títulos de impacto:

. Só falam dele,
dizendo: «é divino».

Há dois mil anos, nas colinas da
Galiléia, milhares de pessoas também
se deslocavam para escutar um homem
humilde e solitário, cuja mensagem
penetrava até ao mais fundo do ser. Não
havia médicos trabalhando, pois o
mesmo orador curava os doentes,
animava os deprimidos e devolvia a
vida aos mortos. Todos se admiravam
das palavras de graça que saíam da Sua
boca:

(João 7:46; Mateus 13:54).

Nenhum barulho ou ruído se ouvia
quando o Filho de Deus se dirigia às
multidões, senão uma proclamação de
paz e salvação, uma promessa de
esperança para todos os seres humanos.

Ainda que haja também alguns que
se chamam deuses, quer no céu, ou
sobre a terra,

(1Cor. 8:5,6).

Que contraste entre os dois homens
considerados ! Um veio com muita
agitação e no espaço de algumas horas
saciou com passageira alegria uma
sociedade sedenta para esquecer o seu
presente.

O Outro, ao contrário, veio para dar a
essa sociedade energia de viver e para
iluminar o seu presente com uma nova
luz; com efeito, Jesus revelou um Deus
que tomara a iniciativa para buscar
seres perdidos como nós, e enchê-los do
Seu Amor.

Dois homens, um mortal e pecador,
ainda que quase endeusado; o Outro
eterno e verdadeiro Deus, ainda que
perfeitamente homem, mas sem
pecado. Duas multidões, uma ansiosa
pela aparição do seu ídolo, a outra
tranquila na presença do Seu Salvador.

Nas colinas da Galiléia, Jesus
comoveu o mundo, e ainda hoje o
comove por meio da autoridade e pelo
poder da Sua Palavra. O amor de Deus
surge no meio da vida, no próprio seio
da realidade humana.

Se mi lhares de pessoas se
dispuseram a acolher um músico que
oferecia só espectáculo, cuja recordação
logo se desvanece, quanto mais
numerosos deveriam ser os dispostos a
receber Aquele que oferece o Seu Amor
e continua a ser o mesmo ontem, hoje e
eternamente.

Somos dos que acampam diante do
estádio do deus de uma noite ou dos que
aguardam o retorno do eterno Filho de
Deus ?

�

veja e ouça
RTP2 - Terça e Quinta Feira - 18h ou 18:20

RTP2 - Terceiro Domingo de cada mês - 09:00 hr.

RÁDIO GENTE - GAIA - 102.1 FM

RÁDIO SANTO ANDRÉ - COIMBRA - 100.5 FM

RÁDIO C. INTERIOR - BEIRAS - 105.5 FM

A Luz das Nações

Programa "Caminhos"

2.ª, 3.ª Feiras - 22 hr - Programa "Luz para o Caminho"
5.ª Feira - 22 hr - Programa "Vida Abundante"

Sábado - 09 hr - "Vivas ao Rei"

Sábado - 16:30 hr - "Momentos de Paz"

http://www.come.to/refrigerio.pt

O
F
E
R
T
A

Com a apresentação ou envio deste talão, receberá gratuitamen-
te o que assinalar com X:

.

Nome:__________________________________________________

Morada:________________________________________________

___________ - ___________________________________________

Profissão:___________ Idade:____ Tel.:_____-________________

�
�
�

Um Evangelho segundo S. João;
Um Curso Bíblico por correspondência;
Uma visita nossa

Enviar para: REFRIGÉRIO - Rua Penedo 24, 4405 VALADARES PORTUGAL
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AGENDA
III ENCONTRO NACIONAL DE JOVENS

BAPTISMOS - 13. SETEMBRO

NOITE MUSICAL - 19.SETEMBRO

MARCHA POR JESUS - 19.SETEMBRO

ACAMPAMENTOS BÍBLICOS

RETIROS DE OBREIROS 14 a 18 Setembro 98-

Sob a responsabilidade da JENO e JEBV, em 05 de
Setembro, aberto a todas as organizações juvenis, na
Praia da Barra - Ílhavo, durante todo o dia, a partir das 10
horas. Um torneio de voleibol inter-igrejas está a ser
preparado. Contacta Pedro Costa (JENO) ou David Silva
(JEBV)

No dia 13 de Setembro, em Perrães, Oliveira do Bairro. As
Igrejas desde o Norte até à zona da Bairrada são
convidadas a estarem presentes a partir das 10:00 hr.
Contacte Ir. Manuel Ribeiro (034) 741304

Sob a égide da JEB (Juventude Evangélica da Bairrada),
será realizada a partir das 21:00hr na Igreja em
Sangalhos com participações musicais especiais.

Local: Lisboa. Contacte Ir. Orlando Esteves (Sintra).

(ainda em curso):

Realiza-se no IBP Tojal com a presença do Ir. José
Osvaldo (Brasil). Contactar Departamento Missio-
nário ou Dr.António Calaim (01-9218724)

ESMORIZ:

PALHAL:

ATALAIA:

10 a 19 Agosto - Familiares 4-9 anos (Stephen Yuille)

16 a 23/08 - 18 ou mais - Ivan Fletcher e R. Schwartz
23 a 30/08 - 12 a 15 anos - Berto e Marta Batata

08 a 15 Agosto e 17 a 22/08 - Períodos de Jovens

Contacto: CBE, Tel. 056-752574

Contacto:CERP - 056-29054 ou 034-851835

Contacto: CIIP-Sul.

22. Agosto pelas 18 hr., na Promenade, «

02.Setembro, pelas 21:00 hr, no Palco 5,

08.Setembro, pelas 17:00 hr, no Jardim de Timor,
para crianças.

18.Setembro, pelas 24:00 hr, na Promenade,

Let life make a
diference»

«Bases da Vida»

«Sapos e
Borboletas»

«Overture»

Retrospectivas
Convenção Beira-Vouga

Realizada em Junho sob a égide do Ir. Manuel Ribeiro e a
Juventude Evangélica da Bairrada, teve como
participantes um conjunto de irmãos vindos de várias
zonas do país que quase encheu o salão de Sangalhos.
Interviram os (que
desenvolveu o tema de 2Tm 1:3-14, espírito, temor,
fortaleza, amor e moderação), (Rm 12:1-2 - o
crente não pode conformar-se com o mundo),

(Hb. 11:23-27; a melhor escolha),
(2Pedro 1 - as grandes promessas de Deus e a cegueira
espiritual), (Dn 6 - a integridade num espírito
excelente e de felicidade).

Ir. Jaime Rodrigues, Ivan Flecther

Carlos Alves
Dr. Dias

Bravo Samuel Pereira

Eliseu Alves

Baptismos
Nos Baptismos em Perrães, no dia 21 de Junho,
testemunharam a sua fé em Cristo, 11 irmãos de várias
Igrejas Locais. Foram oradores os Irmãos ,

e .
Joel Pereira

Joaquim Santiago Carlos Alves

Encontro Nacional Anciãos/Obreiros
O 44.º Encontro Nacional de Anciãos e Obreiros decorreu
em Peniche, no dia 20.06, sob a direcção dos Irmãos da
CIIP-Norte. O Ir. Duarte Casmarrinha apresentou o
encontro; o Ir. Rui Oliveira falou acerca da necessidade do
cristão ter uma intervenção importante no mundo como
embaixador, sendo o sal e a luz de que Jesus fala - 1Tm
6:12. O Ir. Joel Pereira acentuou as facetas da liderança de
Josué, a sua experiência, o seu exemplo e as suas lições -
Jos. 23. Houve um tempo de louvor e oração muito
edificante. O 45.º Encontro está marcado para o dia 24 de
Outubro de 1998, com início pelas 10:30hr., possivelmen-
te na Igreja Evangélica da Foz do Douro - Porto, sob a
responsabilidade dos Irmãos da CIIP-Sul.
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EVENTOS ARTÍSTICOS SOB A
RESPONSABILIDADE DA ALIANÇA
EVANGÉLICA PORTUGUESA NA
EXPO'98:
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Histórico dos HinosHistórico dos Hinos

Chamada

Final

Chamada

Final
HINOS E CÂNTICOS, 471

C
om que alegria cantamos este
hino, esperançosos da breve
volta do Salvador! E, quando

pensamos na brevidade dessa volta,
quando meditamos no gozo eterno
que nos está reservado, com que
satisfação acompanhamos os
acontecimentos céleres e nos
alegramos mesmo nas aflições deste
presente século mau!

Mas o hino que es tamos
focalizando, de n.º 471, em

, foi movido mais pela
responsabilidade que o autor sentiu
com um acontecimento na sua vida.

O Professor James Milton, nascido
no fim do século passado e falecido
aos 82 anos de idade, no dia 17-12-
1938, estava, certa vez, participando
de uma reunião de jovens. No início
da reunião foi feita a chamada e 98
jovens responderam com a citação de
um versículo bíblico. Quando
chegou a vez do 99 não houve
resposta. A secretária tornou a
chamar o seu nome. Era o de uma
pobre jovem. Não houve resposta.
Então pela terceira vez, o próprio
Prof. Black levantou-se e chamou-a,
pois a conhecia muito bem. Fora ele

mesmo que há algum tempo atrás a
havia convidado para assistir
aquelas reuniões e participar da
Igreja. Ela pertencia a uma familia
pobre cujo pai gastava na bebida
tudo quanto ganhava.

O facto da jovem não ter
respondido à chamada impressionou
tanto o Prof. Black que, voltando para
casa, pensava consigo mesmo: "E se
ela nunca mais responder, que
acontecerá?" "E se ela morrer?" "Se
Deus a chamar?".

Quando chegou à casa, esta
mesma pergunta o perturbava: "Se
ela nunca mais responder, que
acontecerá?" Sob a impressão desta
dúvida e naquela mesma noite ele
escreveu:

cuja tradução, feita pelo Sr. H.
Maxwell Wright, temo-la no

cabeçalho destas notas.

Diz-se que em 15 minutos ele
escreveu mais duas estrofes. Ao
terminar a poesia, foi ao piano e
escreveu, nota por nota, a música
que hoje cantamos com tanto gozo.

Mais tarde Black verificou que, de
facto, aquela menina não esteve
presente àquela reunião porque se
achava gravemente enferma, vindo a
falecer logo em seguida.

Black era conhecido como bom
compositor e foi autor de vários
hinários e coleções de hinos. É
provável que tenha escrito mais de
mil melodias, porém,esta, intitulada
"Chamada Final" se tornou a mais
conhecida, e tem sido um dos hinos
prediletos dos crentes desta século.

Quando enfim, chegar o dia,
Da vitória do meu Rei,
Quando enfim chegar o dia,
Pela graça de Jesus eu lá estarei!

"Hinos e

Cânticos"

"Quando Cristo a trombeta, lá no

céu mandar tocar,

Quando o dia mui glorioso lá

romper

E aos remidos desta terra, meu

Jesus se incorporar,

E fizer-se então chamada, lá

estarei".

*

Fornecido por

Elisabeth Alexander

�

Quando lá do céu descendo, com os seus, Jesus voltar
E o clarim de Deus a todos proclamar

A chegada desse dia da vitória do meu Rei,
Eu, por Sua imensa graça lá estarei !
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a mús caa mús ca
A música é uma dádiva de Deus,

fruto do talento concedido ao
homem.

No Antigo Testamento, a música é
expressão de (Sl. 81:1-3),
(1Cr. 15:16 - ao trazer a arca para
Jerusalém), (1Cr. 16:4-7, na
colocação da arca) e de (1Cr.
16:42 - diante da arca).

No Novo Testamento, a música é
indicada como expressão de (Ef.
5:19), (Cl. 3:16) e de
(1Co. 14:26).

Mas, será que toda a música é
aconselhada aos filhos de Deus ? Existe
música de relaxe, calma, baladas,
espirituais (cfr. David com Saul,
1Sm.16:23), mas também há a música
excitante, como por exemplo, a música
rock. Esta tem por raíz a cultura escrava
de África, tendo os e os

manifestado a expressão dos
sentimentos e emoções dos escravos.
Depois da abolição em 1865 da
escravatura, surgiram os (lentos e
tristes), (adaptação de hinos tradi-
cionais), (música totalmente
sincopada), (improvisação),

e . Qual a razão
desta mudança ? A evolução da música

tem-se associado à rejeição da fé cristã,
enfatizando o gozo no sexo ilícito,
conduzindo ao descalabro (Rm.3:23).

louvor alegria

gratidão

adoração

louvor

gratidão edificação

espirituais negros

blues

blues

gospel

rag-time

jazz rock,

hard rock heavy metal

revolution number nine

David Bowie

Madonna

Prince

Queen We are the

champions

Fred Mercury

Queen Glen Frey

Eagles

Pedro Abrunhosa:

A). Repetição constante

B).Êxtase, histerismo e violência.

C). É sexo

D). É SatânicoAdvertência ao evangelismo, na
medida em que tem efeito hipnótico.
Jimy Hendrix disse: «atmosferas
advirão da música, porque ela por si só
é uma coisa espiritual. Tu falas ao
subconsciente o que quiseres».

Monsters of Rock em concerto em
Inglaterra em 1988 provocou 2 mortos
e 80.000 feridos. Michael Jackson, em
Liverpool (1988) provocou 3.000
feridos e 40 hospitalizados. Os Roling
Stones, em S.Francisco (1969)
provocaram 3 mortos (por overdose) e
um esfaqueado até à morte diante do
palco. Os Beatles disseram: «a nossa
música provoca ins tabi l idade
emocional, perturbações, rebelião e até
revolução - .

.

Todo o tipo de música rock é
orientada no sentido de estimular os
jovens sexualmente. Lê a advertência
de 2Co. 7:1. Médicos especialistas
afirmam: «a vibração do baixo e o ritmo
da bateria actuam sobre a hipófise -
glândula que activa o sexo). Exemplos:

é bi-sexual tendo sido
assumido no top inglês como cantor n.º
3 e cantora n.º 1. é um
símbolo sexual para muitos jovens e
adolescentes, tendo atirado a roupa
interior em Frankfurt perante 60.000
jovens. faz gestos sexuais,

admitindo a salvação através do sexo.
Os extintos cantaram

que constitui um hino do
movimento gay. dos

morreu com sida. dos
disse: «estou com o rock devido

ao sexo e às drogas».
cantou «talvez F...», entre muitos
outros.

.

A música rock é a grande arma de
Satanás, sendo usada no ocultismo,
magia e espiritismo. Quanto a este
ponto, a advertência de Efésios 6:12 é
muito pertinente (a nossa luta não é
contra a carne, mas contra as hostes
celestiais da maldade).

Alguns exemplos: Nina Hagen,

AC/DC Antichrist, death to

Christ

Alice Cooper

The Black

Sabath

Kiss Knights

in Satan's service

«Rodovia para o Inferno» Mick Jagger

Merc i fu l Fate

Ozzy Osborne

alemã, veste-se de negro e com cruzes,
blasfema de Cristo, dizendo-se ser
Maria, a escolhida. O nome do grupo

significa
(Anticristo, morte a Cristo). Os

seus álbuns aparecem com a marca «S»
simbolizando Satanás. ,
melhor, Vincent Furier, é possesso a
troco do sucesso, fazendo ainda
experiências com animais.

iniciam os seus shows com
missa negra no palco, fazendo
adorações verbais ao diabo , usando e
distribuindo autocolantes com a frase:
«eu sou possesso de Black Sabath». Os

- designação que significa
(«Cavaleiros ao

serviço de Satanás) têm álbuns como o
.

disse: «eu apresento-me como o
diabo», mostrando a sua tatuagem.

celebra r i tuais
demoníacos com ossos, sangue,
altares, etc. trinca
cabeças de pássaros no palco e intitula-
se «o favorito de Lúcifer»

Continua -> 13

qual a atitude do cristão ?

a música rock

1.Características
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E). É DROGA

F). MENSAGENS SUBLIMINARES

A). É O DESVIO DE DEUS

B). É MORTE

NÃO

.

A droga está presente e é um dos
resultados dos festivais de rock. Por
exemplo, entre nós, a Feira de Março.
Existem cantores assumidos que usam
e fomentam o uso de drogas, como

e
. Os têm

músicas como «prima cocaína», «doce
irmã morfina», etc.

.

Como a palavra indica, é um método
de atingir o ouvinte abaixo do nível da
consciência. A mensagem escapa à
percepção dos sentidos, mas é captada
pelo subconsciente. É audível quando
se inverte a gravação.

Alguns exemplos: os em
tem a mensagem

subliminar
(excita-me, homem morto (referência
ao Senhor Jesus Cristo).

tem uma mensagem
subliminar - «Ó Cristo, tu é lixo e a
escória». «A Bíblia para o
inferno», -
«Satanás, Satanás, Satanás, Ele é
Deus».

têm igualmente
mensagens subliminares de idêntico
teor.

Lê Romanos 6:23, 1Co. 6:19, 2Co.
6:15-18.

.
O diabo anda ao redor bramando

como um leão, buscando a quem possa
tragar.

As estatísticas revela, que:
(Roling Stones) morreu

afogado na piscina, bêbado e drogado;
morreu sufocado pelo

seu próprio vómito, após tomar droga;
morreu por overdose;
morreu de SIDA;

apunhalou um
amigo e depois injectou-se com heroína
até à morte.

foi morto a tiro por um fã.
morreu

numa banheira, com a seringa de
heroína no braço.

Na verdade, «o salário do pecado é a
morte» (Romanos 6:23).

Pensemos nos grandes estádios:
Wembley, Alvalade, os lugares nos
tops, milhões de vendas. Porquê ?

É precisamente devido ao
sintoma de vazio existente no
coração humano

Por outro lado, os jovens procuram
êxtase, emoções fortes, viagens e algo
para . E o rock propor-
ciona-lhes precisamente tudo isto.

A resposta é clara e única: .
Mesmo que a letra seja mudada, a
música permanece ! Creio não ser
possível adorar a Deus com música
rock, pois esta atrai Satanás e só a
música inspirada por Deus é que nos
faz sentir na Sua presença.

ao escrever «God use
rock music ?» Lamenta o que viu e
ouviu e ficou chocado tal qual avó de 90
anos a assistir num concerto de rock.
Além disso, as estatísticas missionárias
revelam inexistência de frutos advindos
do uso da música rock.

Boy
George, Guns & Roses, Mick Jagger
Frank Zappa Rolling Stones

Beatles
«Revolution n.º 9»

«turn me on dead man»

Bruce
Springsten

Queen
Black Dark Arkansas

Led Zeppelin, AC/DC, Kiss e
Roberto Carlos

Brian Jones

Jimi Hendrix

Elvis Presley
Fred Mercury
Sid (Sex Pistols)

John Lenon
Pete Fardon (Pretenders)

fugir à realidade

rock

Keith Green

(Texto adaptado pela redacção)

2. Consequências

3. Porquê a grande adesão
dos jovens ao rock ?

4. O rock pode ser....
... Cristianizado ?

5. PERGUNTAS PRÁTICAS PARA MEDITAÇÃO PESSOAL.

1. O tipo de música que vou ouvir ou usar, ajuda a ouvir a Palavra
de Deus com clareza ?

2. Essa música encoraja a minha vida a ser disciplinada ?

3. Ela ajuda-me a separar-me do mundo ?

4. É o tipo de música capaz de atrair crentes (jovens) para a obra
missionária ?

5. Será que espero encontrar este tipo de música no céu ?

Leia Rm.10:17, Cl.2:5.

Leia 1Ts. 4:3,7 e Filipenses 4:8.

Leia 1João 2:15-17

Leia Marcos 16:15

Leia Apocalipse 5:13

Sabe quem foi o primeiro músico referenciado na Palavra de Deus ?

Resposta: Jubal - Génesis 4:21. Segundo esta passagem, Jubal, da
descendência de Caim, foi o «pai de todos os que tocam harpa e órgão».

Curiosidade:
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LIÇÕES DA EXPERIÊNCIA HISTÓRICA DO POVO DE ISRAEL

A DESCRENÇAA DESCRENÇA
retarda a bênçãoretarda a bênção

Números 13:30 e 14:10

D
epois de mjuitos percalços no
caminho, eis o povo diante da terra
que o Senhor lhes prometera dar.

Antes de passar adiante, Moisés envia
homens, representando cada tribo de
Israel (príncipes entre eles - 13:2) para
subirem e espiarem a terra.

Quarenta dias levaram para voltar da
sua importante missão. Constataram os
espias que a terra era realmente muito
abençoada como o Senhor lhes
predissera. Mas não souberam superar a
sua desastrosa incredulidade no poder
de Deus quando se amedrontaram com a
visão da grandeza física dos seus
habitantes. Transmitiram ao povo uma
melancólica mensagem de derrota
antec ipada , esquecendo -se das
promessas do Senhor, o que retardou a
bênção de possuir tal terra, tão
abençoada. Vejamos como tudo
aconteceu:

v. 13:31-33.
Era de esperar que pela posição que

ocupavam de príncipes em cada tribo, a
atitude dessas espias incrédulos fosse
outra. A sua incredulidade demonstrou-
se da seguinte forma:

a).

- 13:31. Quando
olhamos a força do inimigo e não vemos a
força do Senhor, fraquejamos na nossa fé.
Paulo aconselha:

(Ef. 6:10).
A i n c r e d u l i d a d e d i z :

(v.31). A fé diz:
(Fil. 4:13)

b).

, mas eram o resultado da sua
fértil imaginação incrédula. Por isso,
infamaram aquela terra (v.32). Quantas
vezes a nossa visão incrédula só vê
perigos onde existem bênçãos ?

C).

(v. 33).

a). Como era fácil o povo influenciar-se
negativamente! Gritou em alta voz e
chorou aquela noite ? (14:1) Murmu-
r a r a m c o n t r a M o i s é s e A r ã o ,
ingratamente, preferindo o Egipto, de
onde foram libertos pela mão poderosa do
Senhor, ou o deserto onde tiveram difíceis
provações ! (v.2).

b). Já se declaravam caídos à espada
antes da batalha começar ! Pretenderam
voltar ao Egipto onde tanto sofreram e de
onde tanto clamaram o livramento que o
Senhor lhes dera milagrosamente (v.3).

c). Insurgiram-se contra a liderança
que Deus lhes dera (Moisés e Arão)
pretendendo um novo capitão para voltar
à escravidão do Egipto (v.4)

d). Tentaram apedrejar os poucos fieis
(Moisés, Caleb e Josué) mostrando a
fraqueza do seu coração, a sua rebeldia e
incredulidade (v. 10). Até que ponto a
incredulidade leva o homem ! Também
Cristo foi recusado e morto por causa da
incredulidade dos homens.

1. A atitude dos dez incrédulos

2. A atitude do povo

.

Viram mais força nos habitantes
daquela terra do que no Senhor que os
conduzira até ali

«sede fortalecidos no
Senhor e na força do seu poder»

« n ã o
podemos» "tudo posso no
Senhor"

Deixaram de ver as bênçãos da terra
que o Senhor lhes prometera dar, para
somente verem perigos que efectivamente

não existiam

Viram somente a grandeza do
adversário, minimizando-se diante deles,
sem considerar a grandeza do Seu Deus

(13:30-14:5-9)
No meio de tanta incredulidade alguns

demonstraram-se fieis:

a . Foi o que fez
Caleb com a sua voz firme de confiança
no poder do Seu Deus.

(13:30). Note
a segurança da sua atitude. Não admitia a
derrota porque Deus é Deus de vitória !

Note essa segurança nas palavras

. Essa é a linguagem da fé
no Senhor. Lemos em Rm 8:38,39:

e 1Co. 15:57

1Jo. 5:14 -
. Essa é a linguagem do

crente que vê a bênção e a alcança pela fé,
sejam quais forem as circunstâncias.

b (Moisés
e Arão) (13:5) e
rasgaram as suas vestes (Caleb e Josué)-
v.6. Atitude de humilhação e vergonha
perante o Senhor pela incredulidade
manifesta.

c
«a

terra é muitíssimo boa» (v.7). Essa a visão
de fé que nos faz ver a bênção que o
Senhor nos reserva.

d

que o Senhor tinha para eles
naquela ter ra, era preciso que
reconhecessem a sua total dependência
do Senhor -

(v.8).

e e a
não temer o povo da terra espiada,
garantindo-lhe pela fé, quie esse povo
seria devorado como pão (v.9).

Vemos a fidelidade do Senhor, pois
apareceu-lhes na tenda.

Ap. 2:10:
. Estamos prontos a viver

confiando ? Não retardemos o gozo das
bênçãos que o Senhor nos reserva,
vivendo na incredulidade.

3. A atitude dos fieis

4. A atitude do Senhor). Tentaram calar o povo

"Eia, subamos e
possuamos a terra porque certamente
prevaleceremos contra ela"

subamos, possuamos, certamente,

prevaleceremos
"estou

bem certo que nem a morte nem a vida,
nem os anjos, nem principados, nem
coisas do presente, nem do porvir, nem
poderes, nem altura, nem profundidade,
nem qualquer outra criatura nos poderá
separar do amor de Deus, que está em
Cristo Jesus, nosso Senhor"
"graças a Deus que nos dá a vitória por
intermédio de nosso Senhor Jesus Cristo",

"esta é a vitória que vence o
mundo, a nossa fé"

). Caíram sobre os seus rostos
perante os rebeldes

). Procuraram fazer ver as bênçãos
que a terra tinha para seu usufruto:

). Tentaram fazer com que o povo
compreendesse que para usufruir as
bênçãos

«Se o Senhor se agradar de
nós»

). Instaram o povo a não se rebelar

a
glória do Senhor

«sê fiel até à morte e dar-te-ei a
coroa da vida»

�
(Continuano próximo número)

7.ª Parte
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Se servos, então ...

Amor, Unidade e Serviço


